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Produção Industrial Minas Gerais

Fonte: IBGE. ¹Ajuste sazonal: LCA Consultores. ²Ponderadas pelo peso das atividades na pesquisa.
Nota: a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) não considera os segmentos da construção e de saneamento e energia, ou seja, 
abrange apenas os segmentos extrativo e de transformação. Variação mensal – mês/mês imediatamente anterior e Variação 
interanual – mês/mesmo mês do ano anterior.

Em junho, a produção industrial de Minas Gerais apresentou retração de 1,3% em relação a maio,
resultado superior ao observado na indústria nacional, que caiu 1,8% no período. A retração da
produção industrial mineira foi determinada pela indústria de transformação, que recuou 1,7% no
estado, enquanto a indústria extrativa avançou 1,7%.

Número-índice com ajuste sazonal – jan. 2020 = 100

O resultado da indústria de transformação refletiu desempenhos distintos entre as atividades. Dos 13
setores que compõem a avaliação da indústria de transformação mineira, sete registraram
crescimento em junho, enquanto seis apresentaram retração. Dentre as quedas, destacaram-se² a
produção de derivados de petróleo e biocombustíveis (-25,8%); a fabricação de alimentos (-3,3%); e a
produção de produtos químicos (-1,7%). Dentre as atividades com resultados positivos, os principais
destaques foram: metalurgia (3,5%); a fabricação de bebidas (5,4%); e a fabricação de celulose e
papel (6,9%).

Produção industrial mineira recua 1,3% em junho e perde ritmo no primeiro semestre

Variação (%) – junho-26/maio-26

¹Com ajuste sazonal.

11 de agosto de 2026

Indústria Geral Extrativa Transformação

jun./26 mai./26 jun./26 mai./26 jun./26 mai./26

MG BR MG BR MG BR MG BR MG BR MG BR 

Var. Mensal (%)¹ -1,3 -1,8 -1,7 -0,9 1,7 -0,6 -4,0 -2,6 -1,7 -1,8 -2,3 -0,1

Var. Interanual (%) -2,6 1,7 -0,9 0,2 -0,6 5,2 -4,5 3,1 -3,3 1,0 0,7 -0,3

Acum. 2026 (%) 0,6 1,5 1,3 1,4 1,6 7,4 2,0 7,9 0,2 0,4 1,0 0,2
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Produção industrial mineira recua 1,3% em junho e perde ritmo no primeiro semestre

Acumulado 2026

11 de agosto de 2026

Variação (%) – junho-26/junho-25

Na comparação interanual, a produção industrial
registrou retração de 2,6%, influenciada pelo baixo
desempenho da indústria de transformação, que
recuou 3,3%, e pela retração de 0,6% na indústria
extrativa.

Dentre as 13 atividades pesquisadas na indústria de
transformação, sete registraram queda na produção.
Os principais recuos foram observados em derivados
de petróleo e biocombustíveis (-13,5%) e em
produtos químicos (-17,3%).

Em contrapartida, as principais influências positivas
vieram dos setores de metalurgia (3,7%) e de
bebidas (19,6%).

No acumulado do semestre, a produção industrial
mineira apresentou crescimento de 0,6% em relação ao
mesmo período de 2025. O desempenho positivo foi
influenciado pelo avanço de 1,6% da indústria extrativa.
Além disso, a indústria de transformação contribuiu para
esse resultado, ainda que de maneira mais moderada, ao
manter a trajetória de crescimento, registrando
expansão de 0,2%.

No âmbito da indústria de transformação, seis atividades
apresentaram crescimento, com destaque para
metalurgia (7,2%), bebidas (11,0%) e derivados de
petróleo e biocombustíveis (0,8%). Entretanto, sete
atividades registraram queda, sendo as com maior
impacto negativo: produtos químicos (-10,6%), produtos
de metal (-8,8%) e materiais elétricos (-12,3%).
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Perspectivas

As perspectivas para a indústria mineira permanecem moderadas, após a desaceleração observada ao
longo do primeiro semestre, que reduz o ritmo de crescimento esperado para os próximos meses. No
mercado interno, a manutenção de condições financeiras restritivas ainda limita a expansão do crédito e
dos investimentos, especialmente em atividades mais dependentes da aquisição de máquinas,
equipamentos e outros bens de capital. A continuidade do processo de flexibilização monetária tende a
contribuir gradualmente para a recuperação da demanda, mas seus efeitos sobre a atividade devem
ocorrer de forma defasada.

No ambiente externo, a perspectiva permanece marcada pelo menor dinamismo da economia chinesa,
pela maior fragmentação do comércio internacional e pelas tensões geopolíticas. Para Minas Gerais,
esses fatores apresentam efeitos distintos entre os segmentos produtivos. A China permanece como
importante mercado para as exportações minerais e metalúrgicas do estado, mas o enfraquecimento da
demanda doméstica chinesa, associado à elevada capacidade produtiva do país, pode ampliar a
concorrência internacional sobre produtos manufaturados.

Ao mesmo tempo, A política comercial dos Estados Unidos acrescenta outro elemento de incerteza. As
novas tarifas sobre produtos brasileiros podem afetar de forma diferenciada as atividades mineiras, de
acordo com sua exposição ao mercado norte-americano e sua capacidade de redirecionar vendas para
outros destinos. Ao mesmo tempo, a reorganização dos fluxos comerciais pode alterar as condições de
competição em terceiros mercados e ampliar a importância da diversificação dos destinos das
exportações.

As tensões no Oriente Médio somam aos demais fatores de atenção, sobretudo pelos possíveis efeitos
sobre os preços do petróleo e dos combustíveis. A manutenção de restrições ao tráfego pelo Estreito de
Hormuz pode elevar os custos de transporte e produção, enquanto a permanência da demanda externa
por commodities tende a contribuir para a sustentação das atividades ligadas à mineração. Nesse
contexto, o desempenho da indústria mineira nos próximos meses dependerá da evolução da demanda
doméstica, das condições financeiras e do ambiente externo.

Próximas Divulgações

Data Informativo

12 de agosto Pesquisa Mensal de Serviços  – PMS

13 de agosto Pesquisa Mensal do Comércio – PMC

18 de agosto Índice de Confiança do Empresário Industrial de Minas Gerais (ICEI-MG)
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